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As imagens daquela noite me seguem como um pesadelo.
Quando vejo a antiga casa em que vivia.
“Algumas coisas estão melhores mortas.”
Se soubesse que seria a última vez que os veria, que seria a última vez que veria minha família.
Teria pensado em algo melhor para dizer.
Lembro do sorriso dela e de como meu filho brincava à beira da piscina nos braços dela. Levantei da cadeira disse que ia dormir. Ela sorriu para mim, ficou à beira da piscina do navio de cruzeiro. Todos do navio a caminho do quarto riam, bebiam como se não houvesse amanhã.
Para muitos não haveria. Eu não tive um sinal, não tive uma sensação, apenas acordei com o mar entrando furiosamente. Tinha corpos por todos os lados, não fui capaz de ver o corpo deles.
Depois do resgate nos salvar esperei um por um dos sobreviventes saírem do mar, depois esperei um por um dos falecidos serem retirados,mas a força do mar escolheu por eles nunca serem achados.
Os dois foram engolidos, sumiram no imenso mar bravo embaixo de forte tempestade.
A visão daquela casa me vira o estômago, como se eu sentisse o gosto da água salgada entrando nos pulmões.
Por essa razão vendi nossa antiga casa, comprei uma casa no litoral, em cima de uma colina com vista para o mar.
Eu não podia viver mais com as lembranças que tinha em cada extremidade da antiga casa. No meu novo lar achei que poderia recomeçar, no fundo o motivo de me mudar para o litoral, era que ainda tinha esperanças de que os dois bateriam em minha porta outra vez.
Na imensa, vazia e escura casa do litoral acabei me afundando mais e mais.
A essa altura da minha vida eu já não ia trabalhar, não escrevia mais meus romances, meus poemas e tão pouco saía música das cordas do meu velho violão acústico pegando poeira encostado ao lado da lareira que me aquecia todas as noites em minha poltrona, numa sala com poucos móveis, sem TV ou luz, pois já há algum tempo eu não pagava as contas.
À noite só a luz do fogo iluminava a sala e a luz da lua o quarto, enquanto eu, sentado em frente do fogo me esquentava e bebia, bebia e bebia sem parar.
Era difícil subir as imensas escadas até o quarto de tão bêbado. Meus pés pareciam ter calçados de cimento como aqueles que a máfia italiana usava para afogar seus devedores.
Não vou mentir dizendo que essa ideia não me era tentadora.
Afundar no mar com pesos nas pernas e nunca mais voltar.
A vontade era ainda maior quando a dor aumentava entrando no quarto sozinho, com as cortinas brancas que voavam pelo vento vindo da grande janela que dava para uma varanda com vista para o mar neblinoso.
Junto com o vento entrava o som do mar, quebrando suas ondas na colina. A cama de casal não trazia conforto, rolava de um lado para o outro, abraçava o travesseiro em concha como se fosse minha esposa, mas o sono não vinha.
Levantei fui até o banheiro do quarto, apoiei minha garrafa de bebida na pia e me encarei durante um tempo. Me envergonhando de mim, por não ter salvo meus dois amores
Vi minhas olheiras, barba por fazer e cabelos nos ombros. Lavei levemente o rosto com água e coloquei a camisa social branca para dentro da calça social preta, respirei fundo, voltando a me encarar no espelho.
Mas o som na minha mente, do mar, dos gritos, era atormentador. As lágrimas corriam meu rosto, e no meu momento de dor e culpa, golpeei meu reflexo. Espalhando vidro pela pia e rasgando minha mão direita.
Enrolei uma toalha de rosto para cobrir o corte e com a mesma mão agarrei minha bebida.
Mesmo entrelaçando as pernas caminhei ao lado de fora da casa, parei a beira da colina, observei o mar por algum tempo, dei um gole na bebida e lancei a garrafa ao mar. Olhei aos céus, abri os braços e gritei sem pronunciar uma palavra, caindo de joelhos, retornei meus olhos ao mar e implorei. Suplicando em sussurros, que mal podiam ser ouvidos, pelos sons das ondas, dizendo: devolva-os para mim, devolva-os para mim, por favor.
“Algumas coisas estão melhores mortas”.
Abaixei a cabeça e vi minha corrente de ouro com um crucifixo.
Um presente de minha esposa quando ainda namorávamos. Um flash de lembranças veio a mim com ela colocando a corrente e falando ao pé do ouvido que me amava.
Arranquei a corrente, levantei-me e joguei contra a maré.
Voltei para casa, bêbado e cambaleando, marcando meus passos com a lama que estava em meu sapato preto.
Caminhei mais um pouco e desequilibrei-me caindo sobre a estante de livros. Todos os livros se espalharam, uma Bíblia pequena de capa preta com marcador vermelho e título em amarelo dourado, caiu sobre meu colo.
Peguei-a, ao mesmo tempo que levantava virei a página para mim, lendo um trecho de seu texto, em pé em frente a lareira.
     - Coríntios, parágrafo 16, para Deus somos cheiro fragrante de Cristo entre os que estão sendo salvos e entre os que estão parecendo, para estes últimos, cheiro de que procede da morte para a morte, para os primeiros, cheiro que procede da vida para a vida. E quem está adequadamente habilitado para estas coisas? [Nós estamos; ].
Fechei a bíblia e olhei sua capa novamente
       - Da morte para a vida? Mas com certeza a resposta não está aqui. Se isso valesse de alguma coisa eles estariam comigo.
Com a mão esquerda arremessei o livro nas chamas da lareira, afastei-me caminhando de costas, trombando com uma mesinha onde ficava um retrato contra a parede.
Joguei o retrato contra a parede e quebrei todos os móveis, um por um até não restar nada, acabei desmaiando de bêbado ao lado da escada da frente para a porta de entrada.
Dormindo podia sentir o som da tempestade que aumentava lá fora. Fazendo o mar e o vento gritarem mais alto, junto com trovões, relâmpagos e raios, que ecoavam naquela casa imensa.
Enquanto dormia sonhava e a inquietude de meu corpo mudava ao ritmo que o sonho se tornara pesadelo e o suor ficava frio.
De início sonhava que entrava em uma banheira e afundava meu corpo e meu rosto em sua água quente e me apareciam rápidas imagens de meu filho e de minha mulher, uma imagem minha parado à frente de nossa antiga casa que em segundos começou a envelhecer até cair, a banheira começava a manchar sua água com sangue e várias mãos cadavéricas tentavam me afogar, logo após vi os destroços da minha antiga casa e uma enxurrada levava cada madeira embora, então consigo escapar da banheira me rastejando e recuperando o ar, a banheira estava fora da casa, em cima da colina.
Vejo uma das mãos cadavéricas se apoiar na borda da banheira, tentando sair do fundo, com sangue jorrando para fora. Além da mão
